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1. Os 3 níveis de suporte no autismo

O autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento que tem 97% dos 
casos como causa genética e 3% como causa ambiental (intrauterina). O 
DSM-5 classifica o TEA (Transtorno do Espectro Autista) em nível 1, nível 
2 e nível 3, de acordo com a necessidade de suporte.

Nível 1:

Ÿ “Exige apoio”.
Ÿ Déficits na comunicação social.
Ÿ Dificuldades para iniciar interações sociais.
Ÿ Fala frases completas e se envolve na comunicação, mas apresenta 

falhas na conversação com os outros.
Ÿ Inflexibilidade comportamental e interesses restritos.
Ÿ Problemas para organização; planejamento são obstáculos à 

independência.
Ÿ Necessidade de apoio ocasional.

Nível 2:

Ÿ “Exige apoio substancial”.
Ÿ Déficits graves nas habilidades de comunicação social verbal e não 

verbal.
Ÿ Prejuízos sociais aparentes, mesmo na presença de apoio.
Ÿ Apresenta limitação em iniciar interações sociais, que estão muito 

comprometidas.
Ÿ A fala é simplificada e a compreensão também pode ser.
Ÿ Inflexibilidade do comportamento, dificuldades em lidar com as 

mudanças.
Ÿ Comportamentos restritos/repetitivos aparecem com frequência 

suficiente para serem óbvios ao observador e interferem no 
funcionamento em uma variedade de contextos. 
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1. Nível 3:
Ÿ “Exige apoio muito substancial”.
Ÿ Déficits muito graves de comunicação social verbal e não verbal, que 

causam prejuízos graves de funcionamento.
Ÿ Grande limitação em dar início a interações sociais e resposta mínima às 

interações.
Ÿ Significativa limitação na fala, ou ausência de comportamento vocal.
Ÿ Inflexibilidade de comportamento, muita dificuldade com mudanças. 
Ÿ Comportamentos restritos/repetitivos que interferem acentuadamente 

no funcionamento em todas as esferas sociais, comunicativas e 
acadêmicas. 

Ÿ Dificuldades ou incapacidades em lidar com pequenas alterações na 
rotina diária.

Referência bibliográfica:

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION; CORDIOLI, A. V. et al. DSM-5: 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. 2014.


